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Resumo da experiência de estágio
O presente trabalho tem objetivo de discutir acerca da visibilidade social proporcionada aos jovens integrantes do Programa Fica Vivo, assim como seus impactos na transformação social de suas realidades. Para isso será utilizada as vivências e reflexões suscitadas a partir da prática de estágio extracurricular realizado pela autora no período de um ano, no Programa de Prevenção à Criminalidade da Política de Segurança do Estado de Minas Gerais, o Programa Fica Vivo! Este atende jovens de 12 a 24 anos em situação de riscos sociais e residentes de áreas com maior índice de criminalidade do Estado, objetivando intervir na realidade social antes que o crime aconteça. Para discutir acerca do tema proposto, será utilizada a teoria de Luiz Eduardo Soares (2004) sobre a Invisibilidade Social para quem este fenômeno acontece por meio do preconceito, estigma e indiferença. Para o autor, os jovens têm encontrado na violência uma maneira bastante eficaz de recuperar a visibilidade. Argumenta ainda que as ações sociais e políticas preventivas devem abolir espectros, estigmas e preconceitos. Segundo SOARES (2004), os jovens negros, pobres e moradores de periferia são o maior alvo da invisibilidade social, esclarece que uma das formas mais eficientes de tornar alguém invisível é projetar sobre ele um estigma ou preconceito. Logo, compreendemos que os eventos proporcionados pelo programa Fica Vivo!, como a exposição de grafite, olimpíadas, mostras culturais, além do reconhecimento da equipe técnica para com os jovens e os vínculos criados entre os mesmos podem ser meios de proporcionar a visibilidade social aos jovens participantes. Adotou-se como métodos, o relato de experiência, a observação participante, pesquisa bibliográfica e documental. 
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